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V. F. C. TECTOS FALSOS E REVESTIMENTOS, L.DA

Sede: Rego, Lijó, Barcelos

Conservatória do Registo Comercial de Barcelos. Matrícula n.º 5086/
20030114; identificação de pessoa colectiva n.º 506316173; data
da apresentação: 30062004.

Certifico que, com referência à sociedade em epígrafe, foi efectu-
ado o depósito dos documentos da prestação de contas referente ao
ano do exercício de 2003.

30 de Maio de 2005. — A Segunda-Ajudante, Maria de Fátima
Araújo Forte de Barros. 2008379230

EXPLOTACIONES AGRÁRIAS DEL DEZA S. L.
(SUCURSAL PORTUGAL)

Sede: Rua do Alto da Pedra, 48, Barqueiros, Barcelos

Conservatória do Registo Comercial de Barcelos. Matrícula n.º 5/
20051014; inscrição n.º 1; número e data da apresentação: 17/
20051014.

Certifico que, com referência à sociedade em epígrafe, foi efectu-
ado o registo do teor seguinte: (que corresponde à sua constituição.)

Apresentação n.º l7/20051014.
Representação permanente de sociedade estrangeira (sucursal).
Nacionalidade: espanhola.
Sede: Galeria Pelayo, 12, bajo Lalin, Pontevedra, Espanha.
Objecto: exploração e produção agrária de todas as classes de pro-

dutos hortofrutícolas, que podem ser realizadas, total ou parcialmen-
te de forma indirecta, mediante a titularidade de acções ou participa-
ções em sociedades com objecto idêntico ou parecido.

Capital: 3005,06 euros.
Sede da representação: Rua do Alto da Pedra, 48, Barqueiros, Bar-

celos.
Capital afecto à representação — 1000 euros.
Representante designado — Manuel Penela Gonzalez, divorciado.

9 de Dezembro de 2005. — A Primeira-Ajudante, Maria de Lurdes
Araújo Simões Lopes de Brito. 2007914352

CELORICO DE BASTO

COFRIBASTO — CONSTRUÇÕES, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Celorico de Basto. Matrícula
n.º 606/051207; inscrição n.º 1; número e data da apresentação:
01/051207.

Certifico que foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege
pelo contrato anexo:

Constituição de sociedade

No dia 18 de Novembro de 2005, no Cartório Notarial de Celorico
de Basto, perante mim, José Manuel Teixeira, respectivo notário,
compareceram como outorgantes:

1.º Carlos Alberto Sousa Alves (número de identificação fiscal
143588494; bilhete de identidade n.º 8025504 de 12 de Outubro de
2000, Braga), natural da freguesia de Moreira do Castelo, Celorico de
Basto, onde reside no lugar de Lamoso, casado com Maria Serafina
Mendes da Cruz, sob o regime da comunhão de adquiridos.

2.º Nuno Filipe da Cruz Alves (número de identificação fiscal
239855264; bilhete de identidade n.º 12799181 de 23 de Setembro
de 2003, Braga), solteiro, maior, natural da citada freguesia de Mo-
reira do Castelo, onde reside no mesmo lugar de Lamoso.

Verifiquei a identidade dos outorgantes pela exibição dos referidos
bilhetes de identidade.

E pelos outorgantes foi dito:
Que, pela presente escritura, constituem entre si uma sociedade

comercial por quotas que se regerá pelas disposições constantes dos
artigos seguintes:

ARTIGO 1.º

1 — A sociedade adopta a firma COFRIBASTO — Construções, L.da,
e terá a sua sede no lugar de Lamoso, Moreira do Castelo, Celorico de
Basto.

2 — Por deliberação da gerência a sede poderá ser deslocada den-
tro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe.

3 — A sociedade poderá adquirir livremente participações noutras
sociedades mesmo que estas tenham objecto diverso do seu.

ARTIGO 2.º

A sociedade tem por objecto a construção civil.

ARTIGO 3.º

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de cinco
mil euros, e corresponde à soma de duas quotas de dois mil e quinhen-
tos euros, cada, pertencendo urna a cada um dos sócios Carlos Alber-
to Sousa Alves e Nuno Filipe da Cruz Alves.

ARTIGO 4.º

1 — A administração e representação da sociedade ficam a cargo
dos gerentes que forem eleitos em assembleia geral.

2 — A gerência poderá ser ou não remunerada conforme for deli-
berado em assembleia geral.

3 — Ficam desde já designado gerente os sócios Carlos Alberto
Sousa Alves e Nuno Filipe da Cruz Alves.

4 — A sociedade obriga-se com a intervenção de um gerente.

ARTIGO 5.º

A sociedade poderá exigir dos sócios prestações suplementares, até
vinte vezes o capital social, conforme deliberado em assembleia ge-
ral.

E por ambos os outorgantes foi mais dito:
Que já foi depositado na caixa Geral de Depósitos, S. A., Agência

de Celorico de Basto, a importância de cinco mil euros correspon-
dente ao capital social.

Que os gerentes ora designados ficam já autorizados a levantar o
capital social depositado em nome da sociedade na referida institui-
ção bancária para fazer face às despesas de escritura, publicação e
registo bem como à aquisição do equipamento e material necessários
à sua instalação e início de actividade.

Assim o disseram e outorgaram.
Exibido:
O certificado de admissibilidade da firma adoptada passado, em 19

de Agosto de 2005 pelo Registo Nacional de Pessoas Colectivas, qual
consta o número de identificação de pessoa colectiva P 507463749.

Foi feita aos outorgantes a leitura desta escritura, a explicação do
seu conteúdo, e a advertência da obrigatoriedade do registo deste acto,
dentro de três meses, a contar de hoje na competente conservatória.

13 de Dezembro de 2005. — A Ajudante, Maria José da Silva
Carvalho. 2007096765

ESPOSENDE

MANUEL PIRES PENTEADO & FILHO, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Esposende. Matrícula
n.º 00232/860205; identificação de pessoa colectiva n.º 501623019;
inscrição n.º 05; averbamento n.º 01 à inscrição n.º 3 e inscrição
n.º 8; números e data das apresentações: 11, 13 e 14/051123.

Certifico que, em relação à sociedade em epígrafe, foi depositada
fotocópia da escritura donde consta que foi reforçado o capital em
€ 2506,01 realizado em dinheiro, subscrito por todos os sócios, em
comum e sem determinação de parte ou direito, sendo a quota de
€ 1995,19, reforçada com € 2004,81 e a quota de € 498,80, refor-
çada com € 501,20 e alterado parcialmente o contrato quanto aos
artigos 3.º e 5.º que passa a ter a seguinte redacção:

ARTIGO 3.º

O capital social, integralmente realizado, é de cinco mil euros di-
vidido em duas quotas, sendo uma quota com o valor nominal de quatro
mil euros e outra de mil euros, ambas pertencentes em comum e sem
determinação de parte ou direito aos sócios Maria Ludovina Alves de
Faria Penteado, Manuel António de Faria Penteado, João Miguel de
Faria Penteado, Carla Manuela de Faria Penteado e Otília Margarida
de Faria Penteado.

Certifica-se ainda que da mesma escritura conta a cessação de fun-
ções da gerente Maria Ludovina Alves de Faria Penteado por renún-
cia de 7 de Novembro de 2005.




